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Daniel 1

	Este capítulo nos dá um relato mais particular do início da vida de Daniel, sua origem e educação, do que temos de qualquer outro dos profetas. Isaías, Jeremias e Ezequiel que começaram imediatamente com visões divinas; mas Daniel começou com o estudo do aprendizado humano e depois foi honrado com visões divinas; tal variedade de métodos Deus adotou para treinar homens para o serviço de sua igreja. Temos aqui o primeiro cativeiro de 

	I. Jeoiaquim (ver 1, 2), no qual Daniel, com outros da semente real, foi levado para a Babilônia. 

	II. A escolha feita de Daniel e alguns outros jovens, para serem educados na literatura caldeia, para que pudessem servir ao governo, e a provisão feita para eles, ver 3-7. 

	III. Sua piedosa recusa em comer a porção da comida do rei, e sua determinação de viver de leguminosas e água, o que, tendo experimentado, o mestre dos eunucos permitiu que fizessem, achando que combinava muito bem com eles, ver 8- 16. 

	IV. Sua maravilhosa aplicação, acima de todos os seus companheiros, em sabedoria e conhecimento, ver 17-21.

	O cerco de Jerusalém (606 aC)

	“1 No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou.

	2 O Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoaquim, rei de Judá, e alguns dos utensílios da Casa de Deus; a estes, levou-os para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, e os pôs na casa do tesouro do seu deus.

	3 Disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos nobres,

	4 jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei e lhes ensinasse a cultura e a língua dos caldeus.

	5 Determinou-lhes o rei a ração diária, das finas iguarias da mesa real e do vinho que ele bebia, e que assim fossem mantidos por três anos, ao cabo dos quais assistiriam diante do rei.

	6 Entre eles, se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias.

	7 O chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel, o de Beltessazar; a Hananias, o de Sadraque; a Misael, o de Mesaque; e a Azarias, o de Abede-Nego.”

	Temos nestes versículos um relato,

	I. Da primeira descida que Nabucodonosor, rei da Babilônia, no primeiro ano de seu reinado, fez sobre Judá e Jerusalém, no terceiro ano do reinado de Jeoiaquim, e seu sucesso nessa expedição (v. 1, 2): Ele sitiou Jerusalém, logo se tornou seu mestre, apoderou-se do rei, levou a quem quis e o que quis com ele, e então deixou Jeoiaquim para reinar como tributário dele, o que ele fez por mais oito anos, mas depois se rebelou, e foi sua ruína. Agora a partir deste primeiro cativeiro a maioria dos intérpretes pensa que os setenta anos devem ser datados, embora Jerusalém não tenha sido destruída, nem o cativeiro completado, até cerca de dezenove anos depois, durante o qual todas as nações serviram a Nabucodonosor, e a seu filho, e ao filho de seu filho, Jer 25. 11. Este profeta, portanto, viu dentro da bússola de seu próprio tempo a ascensão, reinado e ruína daquela monarquia; de modo que era res unius ætatis - o assunto de uma única era, tais coisas de vida curta são os reinos da terra; mas o reino dos céus é eterno. Os justos, que os veem criando raízes, verão sua queda, Jó 5. 3; Prov 29. 16. Broughton observa a proporção de tempos no governo de Deus desde a saída do Egito: daí para a entrada em Canaã quarenta anos, daí sete anos para a divisão da terra, daí sete jubileus para o primeiro ano de Samuel, em quem a profecia começou, daí para este primeiro ano do cativeiro sete vezes setenta anos, 490 (dez Jubileus), daí para o retorno outros setenta, daí para a morte de Cristo mais sete vezes setenta, daí para a destruição de Jerusalém, quarenta anos.

	II. A melhoria que ele fez desse sucesso. Ele não destruiu a cidade ou reino, mas fez o que acabou de cumprir a primeira ameaça de dano da Babilônia. Foi denunciado contra Ezequias, por mostrar seus tesouros aos embaixadores do rei da Babilônia (Is 39.6,7), que os tesouros e as crianças deveriam ser levados e, se tivessem sido humilhados e reformados por isso, até então o rei do poder e sucesso da Babilônia deveria ter ido, mas não mais. Se menos julgamentos fizerem o trabalho, Deus não enviará maiores; mas, se não, ele aquecerá a fornalha sete vezes mais. Vejamos o que foi feito agora. 

	1. Os vasos do santuário foram levados, parte deles, v. 2. Eles confiavam carinhosamente no templo para defendê-los, embora continuassem em sua iniquidade. E agora, para mostrar a eles a vaidade dessa confiança, o templo é primeiro saqueado. Muitos dos vasos sagrados que costumavam ser empregados no serviço de Deus foram levados pelo rei da Babilônia, aqueles deles, é provável, que eram os mais valiosos, e ele os trouxe como troféus de vitória para a casa de seu deus, a quem, com uma devoção cega, ele louvou seu sucesso; e tendo apropriado esses vasos, em sinal de gratidão, a seu deus, ele os colocou no tesouro de seu templo. Veja a justiça de Deus; seu povo trouxe as imagens de outros deuses para seu templo, e agora ele permite que os vasos do templo sejam levados para os tesouros desses outros deuses. Observe que, quando os homens profanam os vasos do santuário com seus pecados, é justo que Deus os profane por meio de seus julgamentos. É provável que os tesouros da casa do rei tenham sido saqueados, como foi predito, mas menção especial é feita à retirada dos vasos do santuário, porque descobriremos depois que a profanação deles foi o que preencheu a medida da iniquidade dos caldeus, cap. 5. 3. Mas observe, era apenas parte deles isso que foi levado agora; alguns foram deixados ainda sob julgamento, para ver se eles seguiriam o caminho certo para evitar a captura do restante. Veja Jer 27. 18. 

	2. As crianças e os jovens, especialmente os de origem nobre ou real, vistosos e promissores, e de bons dotes naturais, foram levados. Assim foi a iniquidade dos pais visitada sobre os filhos. Estes foram levados por Nabucodonosor, 

	(1.) Como troféus, para serem exibidos para a evidência e ampliação de seu sucesso. 

	(2.) Como reféns da fidelidade de seus pais em sua própria terra, que se preocupariam em se comportar bem para que seus filhos pudessem ter o melhor tratamento. 

	(3.) Como uma semente para servi-lo. Ele os levou embora para treiná-los para empregos e promoções sob ele, seja por uma afetação inexplicável, que os grandes homens costumam ter, para serem atendidos por estrangeiros, e não pelos de sua própria nação, ou porque ele sabia que não havia tais espirituosos, jovens alegres e engenhosos encontrados entre seus caldeus como abundavam entre os jovens de Israel; e, se assim fosse, era muito para a honra da nação judaica, como de um gênio incomum acima de outras pessoas e um fruto da bênção. Mas era uma pena que um povo tão inteligente tivesse tão pouca sabedoria e graça. Agora observe, 

	[1] As instruções que o rei da Babilônia deu para a escolha desses jovens, v. 4. Eles não deveriam escolher pessoas deformadas no corpo, mas bonitas e bem favorecidas, cujos semblantes fossem índices de engenhosidade e bom humor. Mas isso não é suficiente; eles devem ser hábeis em toda a sabedoria e astutos, ou bem vistos em conhecimento e compreensão da ciência, como sejam rápidos e perspicazes, e possam dar um relato pronto e inteligente de seu próprio país e do aprendizado que até então haviam recebido. 

	Ele escolheu os jovens, porque eles seriam flexíveis e tratáveis, esqueceriam seu próprio povo e se incorporariam aos caldeus. Ele tinha um olho para o que os projetou; eles devem ser capazes de permanecer no palácio do rei,não apenas para atender sua pessoa real, mas para presidir seus negócios. Este é um exemplo da política deste monarca em ascensão, agora no início de seu reinado, e foi um bom presságio de sua prosperidade, que ele estava cuidando de levantar uma sucessão de pessoas adequadas para os negócios públicos. Ele não, como Assuero, os nomeou para escolher entre as mulheres jovens para o serviço de seu governo. É do interesse dos príncipes ter homens sábios empregados sob eles; é, portanto, sua sabedoria cuidar da descoberta e treinamento de tais. É a miséria deste mundo que tantos que são adequados para cargos públicos sejam enterrados na obscuridade, e tantos que não sejam adequados para eles sejam preferidos a eles. 

	[2] O cuidado que ele teve em relação a eles. Primeiro, por sua educação. Ele ordenou que eles fossem ensinados no aprendizado e na língua dos caldeus. Supõe-se que sejam jovens sábios e conhecedores, mas ainda assim devem ser ensinados. Dê instruções a um homem sábio e ele crescerá em aprendizado. Observe que aqueles que desejam fazer o bem no mundo quando crescem devem aprender quando são jovens. Essa é a idade do aprendizado; se esse tempo for perdido, dificilmente será resgatado. Não parece que Nabucodonosor planejou que eles aprendessem as artes ilegais usadas entre os caldeus, magia e adivinhação; se o fizesse, Daniel e seus companheiros não se contaminariam com elas. Não, nem achamos que ele ordenou que eles aprendessem a religião dos caldeus, pela qual parece que ele não era fanático na época; se os homens eram hábeis e fiéis e adequados para seus negócios, não era importante para ele de que religião eles eram, desde que tivessem apenas alguma religião. Eles devem ser treinados na língua e nas leis do país, em história, filosofia e matemática, nas artes da agricultura, guerra e navegação, em tal aprendizado que possa qualificá-los para servir à sua geração. Observe que é um verdadeiro serviço ao público proporcionar uma boa educação aos jovens.

	Em segundo lugar, para sua manutenção. Ele providenciou para eles três anos, não apenas necessários, mas guloseimas para seu encorajamento em seus estudos. Eles tinham provisão diária da comida do rei e do vinho que ele bebia, v. 5. Este foi um exemplo de sua generosidade e humanidade; embora fossem cativos, ele considerou seu nascimento e qualidade, seu espírito e gênio, e os tratou com honra e estudou para tornar seu cativeiro fácil para eles. Há um respeito devido àqueles que são bem nascidos e criados quando caem em apuros. Com uma educação liberal deve haver uma manutenção liberal.

	III. Um relato particular de Daniel e seus companheiros. Eles eram dos filhos de Judá, a tribo real e provavelmente da casa de Davi, que havia formado uma família numerosa; e Deus disse a Ezequias que dos filhos que dele deveriam sair, alguns deveriam ser levados e feitos eunucos, ou camareiros, no palácio do rei da Babilônia. O príncipe dos eunucos mudou os nomes de Daniel e seus companheiros, em parte para mostrar sua autoridade sobre eles e sua sujeição a ele, e em parte como sinal de terem sido naturalizados e feitos caldeus. Seus nomes hebraicos, que receberam em sua circuncisão, tinham algo de Deus, ou Jah, neles: Daniel - Deus é meu Juiz; Hananias - A graça do Senhor; Misael - Ele que é o Deus forte; Azarias - O Senhor é uma ajuda. Para fazê-los esquecer o Deus de seus pais, o guia de sua juventude, eles lhes dão nomes que cheiram à idolatria caldeia. Belteshazzar significa o guardião dos tesouros escondidos de Bel; Sadraque - A inspiração do sol, que os caldeus adoravam; Meshach - Da deusa Shach, sob cujo nome Vênus era adorado; Abed-nego, o servo do fogo brilhante, que eles também adoravam. Assim, embora eles não os forçassem da religião de seus pais para a de seus conquistadores, eles fizeram o que puderam por meios justos insensivelmente para desmamá-los do primeiro e incutir o segundo neles. No entanto, veja como eles foram confortavelmente providos; embora tenham sofrido pelos pecados de seus pais, foram preferidos por seus próprios méritos, e a terra de seu cativeiro tornou-se mais confortável para eles do que a terra de seu nascimento naquela época.

	Favor mostrado a Daniel; Conscienciosidade de Daniel 

	“8 Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se.

	9 Ora, Deus concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da parte do chefe dos eunucos.

	10 Disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu Senhor, o rei, que determinou a vossa comida e a vossa bebida; por que, pois, veria ele o vosso rosto mais abatido do que o dos outros jovens da vossa idade? Assim, poríeis em perigo a minha cabeça para com o rei.

	11 Então, disse Daniel ao cozinheiro-chefe, a quem o chefe dos eunucos havia encarregado de cuidar de Daniel, Hananias, Misael e Azarias:

	12 Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; e que se nos deem legumes a comer e água a beber.

	13 Então, se veja diante de ti a nossa aparência e a dos jovens que comem das finas iguarias do rei; e, segundo vires, age com os teus servos.

	14 Ele atendeu e os experimentou dez dias.

	15 No fim dos dez dias, a sua aparência era melhor; estavam eles mais robustos do que todos os jovens que comiam das finas iguarias do rei.

	16 Com isto, o cozinheiro-chefe tirou deles as finas iguarias e o vinho que deviam beber e lhes dava legumes.”

	Observamos aqui, para nossa grande satisfação,

	I. Que Daniel era o favorito do príncipe dos eunucos (v. 9), como José era do carcereiro; ele tinha um terno amor por ele. Sem dúvida, Daniel merecia isso e se recomendava por sua engenhosidade e doçura de temperamento (ele era muito amado, cap. 9:23); e, no entanto, é dito aqui que foi Deus quem o favoreceu com o príncipe dos eunucos, pois nem todos são aceitos de acordo com seus méritos. Observe que o interesse que pensamos fazer por nós mesmos, devemos reconhecer como um presente de Deus e atribuir a ele a glória disso. Quem está a favor, é Deus quem os trouxe a favor; e é por ele que eles encontraram um bom entendimento. Aqui foi novamente verificado que o trabalho (Sl 106. 46), Ele os fez ter pena de todos aqueles que os levaram cativos. Deixe os jovens saberem que a maneira de ser aceitável é ser tratável e obediente.

	II. Que Daniel ainda estava firme em sua religião. Eles haviam mudado seu nome, mas não podiam mudar sua natureza. Seja lá o que eles quisessem chamá-lo, ele ainda mantinha o espírito de um israelita de fato. Ele aplicava sua mente tão intimamente quanto qualquer um deles a seus livros, e se esforçava para se tornar mestre no aprendizado e na língua dos caldeus, mas estava decidido a não se contaminar com a porção da comida do rei, ele não se meteria com ela, nem com o vinho que bebia, v. 8. E tendo comunicado seu propósito, com as razões disso, a seus companheiros, eles concordaram na mesma resolução, como aparece no v. 11. Isso não foi por mau humor, rabugice ou espírito de contradição, mas por um princípio de consciência. Talvez não fosse ilegal para eles comer da comida do rei ou beber de seu vinho. Mas, 

	1. Eles eram escrupulosos em relação à comida, para que não fosse pecaminosa. Às vezes, tal comida era colocada diante deles como era expressamente proibido por sua lei, como carne de porco; ou temiam que isso fosse oferecido em sacrifício a um ídolo ou abençoado em nome de um ídolo. Os judeus se distinguiam muito de outras nações por suas comidas (Lev 11. 45, 46), e esses jovens piedosos, estando em um país estranho, consideraram-se obrigados a manter a honra de serem um povo peculiar. Embora não pudessem manter sua dignidade como príncipes, não a perderiam como israelitas; pois nisso eles mais se valorizavam. Observe que, quando o povo de Deus está na Babilônia, eles precisam tomar um cuidado especial para não participar dos pecados dela. A providência parecia colocar essa comida diante deles; sendo cativos, eles devem comer o que puderem e não devem desobedecer a seus mestres; no entanto, se o comando for contrário, eles devem obedecer a isso. Embora a Providência diga: Mate e coma, a consciência diz: Não é assim, Senhor, pois nada comum ou impuro entrou em minha boca.

	2. Eles tinham zelo de si mesmos, embora não fosse pecaminoso em si mesmo, deveria ser uma ocasião de pecado para eles, para que, ao satisfazer seus apetites com essas iguarias, eles se tornassem pecaminosos, voluptuosos e apaixonados pelos prazeres da Babilônia. Eles aprenderam a oração de Davi: Não me deixe comer de suas iguarias (Sl 141. 4), e o preceito de Salomão: Não desejes iguarias, pois são carnes enganosas (Pv 23.3) e, consequentemente, formam sua resolução. Observe que é um grande elogio de todos, e especialmente dos jovens, estar morto para os prazeres dos sentidos, não cobiçá-los, não saboreá-los, mas olhá-los com indiferença. Aqueles que se destacam em sabedoria e piedade devem aprender cedo a manter o corpo sob controle e submetê-lo à sujeição. 

	3. No entanto, eles achavam fora de época agora, quando Jerusalém estava em perigo, e eles próprios estavam em cativeiro. Eles não tinham coragem de beber vinho em taças, tanto se entristeceram pela aflição de José. Embora tivessem sangue real em suas veias, eles não achavam apropriado ter guloseimas reais em suas bocas quando eram assim humilhados. Observe que nos torna humildes sob providências humilhantes. Não me chame de Noemi; me chame de Mara. Veja o benefício da aflição; pelo relato que Jeremias dá dos príncipes e grandes homens agora em Jerusalém, parece que eles eram muito corruptos e perversos, e se contaminaram com coisas oferecidas aos ídolos, enquanto esses jovens cavalheiros que estavam em cativeiro não se contaminariam, não, nem com sua porção da carne do rei. Quão melhor é com aqueles que retêm sua integridade nas profundezas da aflição do que com aqueles que retêm sua iniquidade nas alturas da prosperidade! Observe, a grande coisa que Daniel evitou foi contaminar-se com as poluições do pecado; é disso que devemos ter mais medo do que de qualquer problema externo. Daniel, tendo tomado esta resolução, pediu ao príncipe dos eunucos que ele não se contaminasse, não apenas para que não fosse compelido a fazê-lo, mas para que não fosse tentado a fazê-lo, para que a isca não seja colocada diante dele, para que não visse a porção que lhe fora designada da carne do rei, nem olhasse para o vinho quando estava vermelho. Será mais fácil manter a tentação à distância do que permitir que ela se aproxime e depois ser forçado a colocar uma faca em nossa garganta. Observe que não podemos melhorar melhor nosso interesse por alguém com quem encontramos favor do que fazer uso deles para nos manter longe do pecado.

	III. Que Deus o possuiu maravilhosamente aqui. Quando Daniel pediu que não lhe servissem da comida ou do vinho do rei, o príncipe dos eunucos objetou que, se ele e seus companheiros não estivessem em tão boas condições quanto qualquer um de seus companheiros, ele correria o risco de ficar sob a ira do rei e de perder a cabeça, v. 10. Daniel, para convencê-lo de que não haveria perigo de más consequências, deseja que o assunto seja levado a julgamento. Ele se dirige ainda ao suboficial, Melzar, ou ao mordomo: "Prove-nos por dez dias; durante esse tempo, não comeremos nada além de leguminosas, nada além de ervas e frutas, ou ervilhas ou lentilhas tostadas, e nada além de água para beber, e veja como podemos viver com isso, e proceder de acordo com isso.” E isto foi consequentemente feito. Daniel e seus companheiros viveram por dez dias com leguminosas e água, comida difícil para jovens de origem e educação refinada, e que seria de se esperar que eles deveriam ter recuado do que solicitado; mas no final dos dez dias eles foram comparados com os outros jovens, e foram considerados mais belos e mais gordos na carne, de aparência mais saudável e melhor compleição, do que todos os que comiam a porção das iguarias do rei, v. 15. Isso foi em parte um efeito natural de sua temperança, mas deve ser atribuído à bênção especial de Deus, que fará um pouco para percorrer um longo caminho, um jantar de ervas melhor do que um boi. Com isso, parece que o homem não vive apenas de pão; pulso e água serão o alimento mais nutritivo se Deus falar a palavra. Veja o que é manter-nos puros das poluições do pecado; é a maneira de ter aquele conforto e satisfação que será saúde para o umbigo e medula para os ossos, enquanto os prazeres do pecado são podridão para os ossos.

	IV. Que seu mestre o tolerava. O mordomo não os obrigou a comer contra a sua consciência, mas, como eles desejavam, deu-lhes leguminosas e água (v. 16), cujos prazeres eles desfrutavam, e temos motivos para pensar que não eram invejados pelo prazer. Aqui está um grande exemplo de temperança e contentamento com coisas simples; e (como disse Epicuro) "aquele que vive de acordo com a natureza nunca será pobre, mas aquele que vive de acordo com a opinião nunca será rico". Essa maravilhosa abstinência desses jovens nos dias de sua juventude contribuiu para a adequação deles, 

	1. Para seus serviços eminentes. Por meio disso, eles mantiveram suas mentes claras e limpas, e aptas para a contemplação, e economizaram para os melhores empregos muito tempo e pensamento; e assim eles preveniram aquelas doenças que indispõem os homens para os negócios da idade que devem sua ascensão às intemperanças da juventude. 

	2. Por seus sofrimentos eminentes. Aqueles que assim se acostumaram com as dificuldades,

	Sabedoria de Daniel e Seus Companheiros 

	“17 Ora, a estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de todas as visões e sonhos.

	18 Vencido o tempo determinado pelo rei para que os trouxessem, o chefe dos eunucos os trouxe à presença de Nabucodonosor.

	19 Então, o rei falou com eles; e, entre todos, não foram achados outros como Daniel, Hananias, Misael e Azarias; por isso, passaram a assistir diante do rei.

	20 Em toda matéria de sabedoria e de inteligência sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos e encantadores que havia em todo o seu reino.

	21 Daniel continuou até ao primeiro ano do rei Ciro.”

	A respeito de Daniel e seus companheiros, temos aqui,

	I. Suas grandes realizações em aprendizado, v. 17. Eles eram muito sóbrios e diligentes, e estudaram muito; e podemos supor que seus tutores, achando-os de uma capacidade incomum, se esforçaram muito com eles, mas, afinal, suas realizações são atribuídas apenas a Deus. Foi ele quem lhes deu conhecimento e habilidade em todo aprendizado e sabedoria; porque todo dom bom e perfeito vem do alto, do Pai das luzes. É o Senhor nosso Deus que dá poder aos homens para obter esta riqueza; a mente é fornecida apenas por aquele que a formou. O grande aprendizado que Deus deu a esses quatro filhos foi: 

	1. Um equilíbrio para suas perdas. Eles, pela iniquidade de seus pais, foram privados das honras e prazeres que teriam acompanhado sua nobre extração; mas, para compensá-los por isso, Deus, ao dar-lhes aprendizado, deu-lhes melhores honras e prazeres do que aqueles de que haviam sido privados. 

	2. Uma recompensa por sua integridade. Eles mantiveram sua religião, mesmo nos menores casos dela, e não se contaminaram com a carne ou o vinho do rei, mas se tornaram, de fato, nazireus; e agora Deus os recompensou por isso com eminência no aprendizado; porque Deus dá ao homem que é bom a seus olhos, sabedoria e conhecimento, e alegria a eles, Eclesiastes 2. 26. A Daniel deu porção dobrada; ele tinha entendimento em visões e sonhos; ele sabia interpretar sonhos, como José, não por regras de arte, como pretendem ser dadas pelos adivinhos, mas por uma divina sagacidade e sabedoria que Deus lhe deu. Não, ele foi dotado de um espírito profético, pelo qual foi capaz de conversar com Deus e receber avisos de coisas divinas em sonhos e visões, Nm 12. 6. De acordo com este dom dado a Daniel, nós o encontramos, neste livro, o tempo todo empregado sobre sonhos e visões, interpretando-os ou entretendo-os; pois, como cada um recebeu o dom, ele também terá uma oportunidade e um coração para ministrar o mesmo, 1 Pedro 4. 10.

	II. Sua grande aceitação com o rei. Depois de três anos gastos em sua educação (sendo eles de alguma maturidade, é provável, quando chegaram, talvez com cerca de vinte anos de idade) eles foram apresentados ao rei com o resto de sua posição, v. 18. E o rei os examinou e comungou com eles, v. 19. Ele poderia fazê-lo, sendo um homem de habilidades e aprendendo por si mesmo, do contrário não teria se tornado tão grande; e ele faria isso, pois é a sabedoria dos príncipes, na escolha das pessoas que eles empregam, ver com seus próprios olhos, exercer seu próprio julgamento e não confiar demais na representação de outros. O rei os examinou não tanto nas línguas, nas regras da oratória ou da poesia, mas em todas as questões de sabedoria e entendimento, nas regras da prudência e na verdadeira política; ele perguntou sobre o julgamento deles sobre a devida conduta da vida humana e dos assuntos públicos; não que "Eles eram espertos?" mas, "Eles eram sábios?" E ele não apenas descobriu que eles superavam os jovens candidatos para preferência que eram de sua própria posição, mas descobriu que eles tinham mais entendimento do que os antigos, do que todos os seus professores, Sl 119. 99, 100. Tão longe estava o rei de ser parcial com seus compatriotas, com os mais velhos, com aqueles de sua própria religião e de reputação estabelecida, que ele confessou livremente que, após julgamento, ele encontrou aqueles pobres jovens judeus cativos dez vezes mais sábios e melhores do que todos os magos que havia em todo o seu reino, v. 20. Ele logo percebeu algo extraordinário nesses jovens e, o que lhe deu uma satisfação surpreendente, logo percebeu que um pouco de sua verdadeira divindade era preferível a muito da adivinhação a que ele estava acostumado. O que é o joio para o trigo? O que são as varas dos mágicos em comparação com as de Aarão? Não havia comparação entre eles. Esses quatro jovens estudantes eram melhores, eram dez vezes melhores do que todos os antigos praticantes, juntos, que estavam em todo o seu reino, e podemos ter certeza de que não eram poucos. Esse desprezo Deus derramou sobre o orgulho dos caldeus, e essa honra ele colocou sobre o estado inferior de seu próprio povo; e assim ele fez não apenas essas pessoas, mas o resto de sua nação por causa delas, as mais respeitadas na terra de seu cativeiro. Por fim, tendo sido proferido este julgamento a respeito deles, eles se apresentaram perante o rei (v. 19); eles compareceram na câmara de presença, ou melhor, e na câmara do conselho, porque ver o rosto do rei é a perífrase de um conselheiro particular, Ester 1. 14. Isso confirma a observação de Salomão: Vês um homem diligente em seus negócios, sóbrio e humilde? Ele estará diante dos reis; ele não permanecerá diante de homens mesquinhos. A aplicação diligente é o caminho para a preferência. Quanto tempo os outros três estiveram no tribunal, não somos informados; mas Daniel, por sua vez, continuou até o primeiro ano de Ciro (v. 21), embora nem sempre iguais em favor e reputação. Ele viveu e profetizou após o primeiro ano de Ciro; mas isso é mencionado para indicar que ele viveu para ver a libertação de seu povo do cativeiro e o retorno à sua própria terra. Observe que às vezes Deus favorece seus servos que choram com Sião em suas tristezas para deixá-los viver para ver tempos melhores com a igreja do que no início de seus dias e para compartilhar com ela em suas alegrias.

	 

	
Daniel 2

	Foi dito (cap. 1. 17) que Daniel tinha entendimento em sonhos; e aqui temos um exemplo antigo e eminente disso, que logo o tornou famoso na corte da Babilônia, como José, pelos mesmos meios, veio a ser assim na corte do Egito. Este capítulo é uma história, mas é a história de uma profecia, por meio de um sonho e sua interpretação. O sonho de Faraó e a interpretação de José, relacionavam-se apenas aos anos de fartura e fome e ao interesse do Israel de Deus neles; mas o sonho de Nabucodonosor aqui, e a interpretação de Daniel disso, parecem muito mais elevados, para as quatro monarquias, e as preocupações de Israel nelas, e o reino do Messias, que deveria ser estabelecido no mundo sobre as ruínas deles. Neste capítulo temos, 

	I. A grande perplexidade em que Nabucodonosor foi colocado por um sonho que ele havia esquecido,ver 1-11. 

	II. Ordens dadas para a destruição de todos os sábios da Babilônia, e de Daniel entre os demais, com seus companheiros, ver 12-15. 

	III. A descoberta deste segredo para ele, em resposta à oração, e a ação de graças que ele ofereceu a Deus por isso, ver 16-23. 

	IV. Sua admissão ao rei e a descoberta que ele fez de seu sonho e da interpretação dele, ver 24-45. 

	V. A grande honra que Nabucodonosor colocou sobre Daniel, em recompensa por este serviço, e a preferência de seus companheiros com ele, ver 46-49.

	O sonho esquecido de Nabucodonosor (603 aC)

	“1 No segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve este um sonho; o seu espírito se perturbou, e passou-se-lhe o sono.

	2 Então, o rei mandou chamar os magos, os encantadores, os feiticeiros e os caldeus, para que declarassem ao rei quais lhe foram os sonhos; eles vieram e se apresentaram diante do rei.

	3 Disse-lhes o rei: Tive um sonho, e para sabê-lo está perturbado o meu espírito.

	4 Os caldeus disseram ao rei em aramaico: Ó rei, vive eternamente! Dize o sonho a teus servos, e daremos a interpretação.

	5 Respondeu o rei e disse aos caldeus: Uma coisa é certa: se não me fizerdes saber o sonho e a sua interpretação, sereis despedaçados, e as vossas casas serão feitas monturo;

	6 mas, se me declarardes o sonho e a sua interpretação, recebereis de mim dádivas, prêmios e grandes honras; portanto, declarai-me o sonho e a sua interpretação.

	7 Responderam segunda vez e disseram: Diga o rei o sonho a seus servos, e lhe daremos a interpretação.

	8 Tornou o rei e disse: Bem percebo que quereis ganhar tempo, porque vedes que o que eu disse está resolvido,

	9 isto é: se não me fazeis saber o sonho, uma só sentença será a vossa; pois combinastes palavras mentirosas e perversas para as proferirdes na minha presença, até que se mude a situação; portanto, dizei-me o sonho, e saberei que me podeis dar-lhe a interpretação.

	10 Responderam os caldeus na presença do rei e disseram: Não há mortal sobre a terra que possa revelar o que o rei exige; pois jamais houve rei, por grande e poderoso que tivesse sido, que exigisse semelhante coisa de algum mago, encantador ou caldeu.

	11 A coisa que o rei exige é difícil, e ninguém há que a possa revelar diante do rei, senão os deuses, e estes não moram com os homens.

	12 Então, o rei muito se irou e enfureceu; e ordenou que matassem a todos os sábios da Babilônia.

	13 Saiu o decreto, segundo o qual deviam ser mortos os sábios; e buscaram a Daniel e aos seus companheiros, para que fossem mortos.”

	Encontramos uma grande dificuldade na data desta história; diz-se que foi no segundo ano do reinado de Nabucodonosor, v. 1. Agora, Daniel foi levado para a Babilônia em seu primeiro ano e, ao que parece, ele esteve três anos sob tutores e governadores antes de ser apresentado ao rei, cap. 1. 5. Como então isso poderia acontecer no segundo ano? Talvez, embora três anos tenham sido designados para a educação de outros jovens, Daniel foi tão avançado que foi contratado quando tinha apenas um ano na escola e, portanto, no segundo ano, tornou-se considerável. Alguns fazem ser o segundo ano depois que ele começou a reinar sozinho, mas o quinto ou sexto ano desde que ele começou a reinar em parceria com seu pai. Alguns o leram, e no segundo ano (o segundo depois que Daniel e seus companheiros se apresentaram diante do rei), no reino de Nabucodonosor, ou em seu reinado, isso aconteceu; como José, no segundo ano após sua habilidade em sonhos, mostrou e expôs o de Faraó, assim Daniel, no segundo ano após ter começado o mestre nessa arte, prestou esse serviço. Prefiro seguir algumas dessas maneiras do que supor, como alguns fazem, que foi no segundo ano depois que ele conquistou o Egito, que foi o trigésimo sexto ano de seu reinado, porque parece pelo que encontramos em Ezequiel, que Daniel era famoso tanto pela sabedoria quanto pela prevalência na oração muito antes disso; e, portanto, esta passagem, ou história, que mostra como ele se tornou tão eminente para ambos, deve ser estabelecida no início do reinado de Nabucodonosor. Agora aqui podemos observar,

	I. A perplexidade em que Nabucodonosor se encontrava por causa de um sonho que ele havia sonhado, mas havia esquecido (v. 1): Ele teve sonhos, isto é, um sonho que consistia em diversas partes distintas, ou que enchia sua cabeça tanto quanto se fossem muitos sonhos. Salomão fala de uma multidão de sonhos, estranhamente incoerentes, nos quais há diversas vaidades, Eclesiastes 5. 7. Este sonho de Nabucodonosor não tinha nada na coisa em si, mas o que poderia ser paralelo em muitos sonhos comuns, nos quais são frequentemente representados aos homens coisas tão estranhas quanto aqui mencionadas; mas havia algo na impressão que causou nele que carregava consigo uma evidência incontestável de sua origem divina e seu significado profético. Observe que os maiores homens não estão isentos, ou melhor, eles estão mais abertos a esses cuidados e problemas mentais que perturbam seu repouso durante a noite, enquanto o sono do trabalhador é doce e suave, e o sono do homem sóbrio e temperado, livre de sonhos confusos. A abundância dos ricos não permitirá que eles durmam por causa do cuidado, e os excessos de glutões e bêbados não os deixarão dormir tranquilamente por sonhar. Mas isso registrado aqui não foi de causas naturais. Nabucodonosor era um perturbador do Israel de Deus, mas Deus aqui o perturbou; pois aquele que fez a alma pode fazer sua espada se aproximar dela. Ele tinha seus guardas sobre ele, mas eles não conseguiam manter o problema longe de seu espírito. Não conhecemos a inquietação de muitos que vivem em grande pompa e, pode-se pensar, em prazer também. Olhamos para dentro de suas casas e somos tentados a invejá-los; mas, se pudéssemos olhar em seus corações, deveríamos ter pena deles. Todos os tesouros e todas as delícias dos filhos dos homens, que este poderoso monarca comandava, não podiam lhe proporcionar um pouco de repouso, quando por causa do problema de sua mente seu sono o abandonou. Mas Deus dá sono aos seus amados, que voltam para ele como descanso.

	II. O julgamento que ele fez de seus mágicos e astrólogos para saber se eles poderiam lhe contar qual era seu sonho, que ele havia esquecido. Eles foram imediatamente chamados, para mostrar ao rei seus sonhos, v. 2. Há muitas coisas das quais retemos as impressões, mas perdemos as imagens das coisas; embora não possamos dizer qual era o problema, sabemos como fomos afetados por ele; assim foi com este rei. Seu sonho havia escapado de sua mente e ele não conseguia se lembrar dele, mas estava confiante de que saberia se o ouvisse novamente. Deus ordenou isso para que Daniel pudesse ter mais honra e, nele, o Deus de Daniel. Observe que Deus às vezes serve a seus próprios propósitos tirando coisas da mente dos homens, bem como colocando coisas em suas mentes. Os mágicos, é provável, estavam orgulhosos de terem sido enviados ao quarto do rei, para lhe dar uma amostra de seu cargo, sem duvidar, mas seria para sua honra. Ele diz a eles que teve um sonho, v. 3. Eles falam com ele na língua siríaca, que era a mesma dos caldeus, mas agora diferem muito. E doravante Daniel usa essa língua, ou dialeto do hebraico, pela mesma razão que essas palavras, Jeremias 10. 11, estão nessa língua porque destinadas a convencer os caldeus da loucura de sua idolatria e trazê-los ao conhecimento e adoração do Deus vivo e verdadeiro, para o qual as histórias desses capítulos têm uma tendência direta. Mas o cap. 8 e adiante, sendo destinado ao conforto dos judeus, está escrito em sua língua peculiar. Eles, em sua resposta, cumprimentaram o rei com seus bons votos, desejaram que ele contasse seu sonho e se comprometeram com toda a segurança possível a interpretá-lo, v. 4. Mas o rei insistiu que eles deveriam contar a ele o sonho em si, porque ele o havia esquecido e não podia contá-lo a eles. E, se eles não pudessem fazer isso, todos deveriam ser mortos como enganadores (v. 5), eles próprios cortados em pedaços e suas casas transformadas em monturo. Se pudessem, deveriam ser recompensados e preferidos, v. 6. E eles sabiam, como Balaão sabia a respeito de Balaque, que ele era capaz de promovê-los a grande honra e dar-lhes o salário da injustiça que, como ele, eles amavam tão afetuosamente. Não há dúvida, portanto, de que farão o possível para gratificar o rei; se não o fizerem, não é por falta de boa vontade, mas por falta de poder, a Providência ordenando que os mágicos da Babilônia agora possam ser tão confundidos e envergonhados quanto os antigos mágicos do Egito, que, por mais que seu povo estivesse no Egito e na Babilônia vilipendiado e desprezível, seus oráculos poderiam ser exaltados e honrados, pelo silenciamento daqueles que competiam com eles. Os mágicos, tendo a razão do seu lado, insistem que o rei deve contar-lhes o sonho, e então, se eles não lhe derem a interpretação, a culpa é deles, v. 7. Mas o poder arbitrário é surdo à razão. O rei fica furioso, dá-lhes palavras duras e, sem nenhuma razão aparente, suspeita que eles poderiam contar a ele, mas não o fizeram; e em vez de censurá-los com impotência e deficiência de sua arte, como ele poderia ter feito com justiça, ele os acusa de uma combinação para afrontá-lo: Você preparou palavras mentirosas e corruptas para falar diante de mim. Quão irracional e absurda é essa imputação! Se eles tivessem se comprometido a contar a ele qual era o seu sonho, e tivessem imposto sobre ele uma farsa, ele poderia tê-los acusado de mentir e palavras corruptas; mas dizer isso deles quando confessaram honestamente sua própria fraqueza apenas mostra o que são coisas sem sentido que são as paixões indulgentes, e como os grandes homens são capazes de pensar que é sua prerrogativa perseguir seu humor em desafio à razão e à equidade, e todos os ditames de ambos. Quando os magos lhe imploraram que lhes contasse o sonho, embora o pedido fosse altamente racional e justo, ele lhes disse que eles apenas flertaram com ele, para ganhar tempo (v. 8), até que o tempo fosse mudado (v. 9), ou até que o desejo do rei de saber seu sonho tivesse terminado, e ele teria ficado indiferente se ele o contasse ou não, embora agora ele estivesse tão entusiasmado com isso, ou até que eles esperassem que ele tenha esquecido tão perfeitamente seu sonho (o restante sombras das quais estão escapando dele rapidamente enquanto ele as pega) para que eles possam dizer a ele o que quiserem e fazê-lo acreditar que foi seu sonho, e, quando a coisa que está acontecendo, tiver desaparecido completamente dele, como será em pouco tempo, ele não será capaz de refutá-los. E, portanto, sem demora, eles devem contar-lhe o sonho. Em vão eles alegam: 

	1. Que não há homem na terra que possa recuperar o sonho do rei, v. 10. Existem regras estabelecidas para descobrir qual era o significado do sonho; se eles vão aguentar ou não é a questão. Mas nunca foram oferecidas regras para descobrir o que era o sonho; eles não podem trabalhar a menos que tenham algo em que trabalhar. Eles reconhecem que os deuses podem de fato declarar ao homem qual é o seu pensamento (Amós 4. 13), pois Deus entende nossos pensamentos de longe (Sl 139. 2), o que eles serão antes de pensá-los, o que eles são quando não consideramos eles, o que eles foram quando os esquecemos. Mas aqueles que podem fazer isso são deuses, que não habitam com a carne (v. 11), e são eles somente que podem fazer isso. Quanto aos homens, sua morada é com a carne; o mais sábio e o maior dos homens estão nublados com um véu de carne, que obstrui e confunde todo o seu conhecimento do espírito e seus poderes e operações; mas os deuses, que são puros espíritos, sabem o que há no homem. Veja aqui um exemplo da ignorância desses mágicos, que eles falam de muitos deuses, enquanto existe apenas um e pode haver apenas um infinito; ainda assim, veja seu conhecimento daquilo que até a luz da natureza ensina e as obras da natureza provam, que existe um Deus, que é um Espírito, e conhece perfeitamente os espíritos dos homens e todos os seus pensamentos, de modo que não é possível que qualquer homem deveria. Esta confissão da onisciência divina é aqui extorquida desses idólatras, para a honra de Deus e sua própria condenação, que embora soubessem que existe um Deus no céu, a quem todos os corações estão abertos, todos os desejos conhecidos, e de quem nenhum segredo é escondido, mas ofereceram suas orações e louvores a ídolos mudos, que têm olhos e não veem, ouvidos e não ouvem. 

	2. Que não há rei na terra que esperaria ou exigiria tal coisa, v. 10. Isso sugere que eles eram reis, senhores e potentados, não pessoas comuns, com quem os mágicos mais lidavam e em cuja devoção eles estavam, enquanto os oráculos de Deus e o evangelho de Cristo são dispensados aos pobres. Reis e potentados frequentemente exigem coisas irracionais de seus súditos, mas eles acham que nunca ninguém exigiu algo tão irracional quanto isso e, portanto, esperam que sua majestade imperial não insista nisso. Mas é tudo em vão; quando a paixão está no trono, a razão está sob os pés: Ele estava irado e muito furioso, v. 12. Note, é muito comum para aqueles que não serão convencidos pela razão, serem provocados e exasperados por ela, e empurrarem com fúria o que não podem suportar com equidade.

	III. A condenação recaiu sobre todos os magos da Babilônia. Existe apenas um decreto para todos eles (v. 9); todos eles são condenados sem exceção ou distinção. O decreto saiu, eles devem cada homem deles ser morto (v. 13), Daniel e seus companheiros (embora não soubessem nada sobre o assunto) não foram excluídos. Veja aqui, 

	1. Quais são comumente os procedimentos injustos do poder arbitrário. Nabucodonosor é aqui um tirano em cores verdadeiras, falando da morte quando não consegue falar com bom senso e tratando aqueles como traidores cuja única falha é que eles o serviriam, mas não podem. 

	2. Qual é comumente a punição justa dos pretendentes. Quão injusto Nabucodonosor foi nesta frase, quanto aos líderes da impostura, Deus era justo. Aqueles que impunham aos homens, pretendendo que façam o que não podiam fazer, agora são condenados à morte por não serem capazes de fazer o que não pretendiam.

	O Sonho Revelado a Daniel; Dia de Ação de Graças de Daniel (603 aC)

	“14 Então, Daniel falou, avisada e prudentemente, a Arioque, chefe da guarda do rei, que tinha saído para matar os sábios da Babilônia.

	15 E disse a Arioque, encarregado do rei: Por que é tão severo o mandado do rei? Então, Arioque explicou o caso a Daniel.

	16 Foi Daniel ter com o rei e lhe pediu designasse o tempo, e ele revelaria ao rei a interpretação.

	17 Então, Daniel foi para casa e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias, seus companheiros,

	18 para que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre este mistério, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem com o resto dos sábios da Babilônia.

	19 Então, foi revelado o mistério a Daniel numa visão de noite; Daniel bendisse o Deus do céu.

	20 Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder;

	21 é ele quem muda o tempo e as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá sabedoria aos sábios e entendimento aos inteligentes.

	22 Ele revela o profundo e o escondido; conhece o que está em trevas, e com ele mora a luz.

	23 A ti, ó Deus de meus pais, eu te rendo graças e te louvo, porque me deste sabedoria e poder; e, agora, me fizeste saber o que te pedimos, porque nos fizeste saber este caso do rei.”

	Quando o rei mandou chamar seus sábios para lhe contar seu sonho e a interpretação dele (v. 2), Daniel, ao que parece, não foi convocado para aparecer entre eles; o rei, embora estivesse muito satisfeito com ele quando o examinou, e pensou nele dez vezes mais sábio do que o resto de seus sábios, mas o esqueceu quando teve mais ocasião para ele; e não é de admirar, quando tudo foi feito no calor, e nada com um pensamento frio e deliberado. Mas a Providência assim ordenou; que os mágicos que estão perplexos possam ser mais notados e, assim, mais glória redundar ao Deus de Daniel. Mas, embora Daniel não tenha tido a honra de ser consultado com o resto dos sábios, contrariando toda a lei e justiça, por uma sentença indistinta, ele permanece condenado com eles, e até que ele seja notificado para se preparar para a execução, ele nada sabe disso. Quão miserável é o caso daqueles que vivem sob um governo arbitrário, como o de Nabucodonosor! Quão felizes somos nós, cujas vidas estão sob a proteção da lei e dos métodos de justiça,

	Já descobrimos, em Ezequiel, que Daniel era famoso tanto pela prudência quanto pela oração; como príncipe, ele tinha poder com Deus e pelos homens; pela oração ele tinha poder com Deus, pela prudência ele tinha poder com o homem, e em ambos ele prevalecia. Assim, ele encontrou favor e bom entendimento aos olhos de ambos, e nesses versículos temos um exemplo notável de ambos.

	I. Daniel pela prudência sabia como lidar com os homens, e ele prevaleceu com eles. Quando Arioque, o capitão da guarda, designado para matar todos os sábios da Babilônia, todo o colégio deles, agarrou Daniel (pois a espada da tirania, como a espada da guerra, devora tanto um quanto outro), ele respondeu com conselho e sabedoria (v. 14); ele não se enfureceu e censurou o rei como injusto e bárbaro, muito menos planejou como resistir, mas perguntou suavemente: Por que o decreto é tão apressado? v. 15. E considerando que o restante dos sábios insistiu que era totalmente impossível para ele ter sua demanda satisfeita, o que apenas o tornou mais ultrajante, Daniel compromete-se, se ele puder ter um pouco de tempo, para dar ao rei toda a satisfação que desejava, v. 16. O rei, agora consciente de seu erro de não ter mandado buscar Daniel antes, cujo caráter ele começou a recordar, logo foi persuadido a suspender o julgamento e julgar Daniel. Observe que o método mais provável para afastar a ira, mesmo a ira de um rei, que é como o mensageiro da morte, é por meio de uma resposta branda, por meio daquela submissão que pacifica grandes ofensas; assim, embora onde esteja a palavra de um rei haja poder, no entanto, mesmo essa palavra pode ser repelida, e isso de modo a ser revogada; e assim alguns leem aqui (v. 14): Então Daniel voltou, e suspendeu o conselho e o édito, por meio de Arioque, reitor-marechal do rei.

	II. Daniel sabia como conversar com Deus pela oração e encontrou graça com ele, tanto na petição quanto na ação de graças, que são as duas partes principais da oração. Observe,

	1. Sua humilde petição por essa misericórdia, para que Deus descobrisse para ele qual era o sonho do rei e a interpretação dele. Quando ganhou tempo, não foi consultar os outros sábios se havia algo em sua arte, em seus livros, que pudesse ser útil nesse assunto, mas foi para sua casa, para ficar a sós com Deus, pois somente dele, que é o Pai das luzes, esperava este grande dom. Observe: 

	(1.) Ele não apenas orou por essa descoberta, mas também contratou seus companheiros para orar por ela. Ele tornou a coisa conhecida para aqueles que sempre foram seus amigos íntimos e associados, solicitando que eles desejassem a misericórdia de Deus em relação a este segredo, v. 17, 18. Embora Daniel provavelmente fosse mais velho e os superasse em todos os aspectos, ele os envolveu como parceiros neste assunto, Vis unita fortior - A união de forças produz maior força. Veja Ester 4. 16. Observe que amigos que oram são amigos valiosos; é bom ter intimidade e interesse por aqueles que têm comunhão com Deus e interesse no trono da graça; e torna-se o maior e o melhor dos homens desejar a ajuda das orações de outros por eles. Paulo frequentemente pede a seus amigos que orem por ele. Assim, devemos mostrar que damos valor aos nossos amigos, à oração, às suas intercessões. 

	(2.) Ele era particular nesta oração, mas tinha um olho e uma dependência da misericórdia geral de Deus: Que eles desejassem as misericórdias do Deus do céu em relação a este segredo, v. 18. Devemos em oração olhar para Deus como o Deus do céu, um Deus acima de nós e que tem domínio sobre nós, a quem devemos adoração e fidelidade, um Deus de poder, que pode fazer tudo. Nosso Salvador nos ensinou a orar a Deus como nosso Pai Celestial. E, seja qual for o bem pelo qual oramos, nossa dependência deve estar nas misericórdias de Deus para isso, e um interesse nessas misericórdias que devemos desejar; não podemos esperar nada como recompensa por nossos méritos, senão tudo como dom das misericórdias de Deus. Eles desejavam misericórdia em relação a este segredo. Observe que qualquer que seja o assunto de nosso cuidado deve ser o assunto de nossa oração; devemos desejar a misericórdia de Deus em relação a isso e a outra coisa que nos causa problemas e medo. Deus nos permite ser humildemente livres com ele e, em oração, entrar nos detalhes de nossos desejos e fardos. As coisas secretas pertencem ao Senhor nosso Deus, e, portanto, se houver alguma misericórdia de que necessitamos que diga respeito a um segredo, devemos recorrer a ele; e, embora não possamos orar com fé por milagres, ainda assim podemos orar com fé àquele que tem todos os corações em suas mãos e que em sua providência faz maravilhas sem milagres, pela descoberta daquilo que está fora de nossa vista e pelo obtenção daquilo que está fora de nosso alcance, tanto quanto for para sua glória e nosso bem, crendo que para ele nada está oculto, nada é difícil. 

	(3.) Seu apelo a Deus era o perigo iminente em que estavam; eles desejaram a misericórdia de Deus neste assunto, para que Daniel e seus companheiros não perecessem com o restante dos sábios da Babilônia, para que o justo não seja destruído com o ímpio. Observe que, quando a vida de homens bons e úteis está em perigo, é hora de ser sincero com Deus por misericórdia para com eles, como aconteceu com Pedro na prisão, Atos 12. 5. 

	(4.) A misericórdia pela qual Daniel e seus companheiros oraram foi concedida. O segredo foi revelado a Daniel em uma visão noturna, v. 19. Alguns pensam que ele teve o mesmo sonho, quando estava dormindo, que Nabucodonosor havia sonhado; deve parecer que, quando ele estava acordado, e continuando a orar, e observando o mesmo, o próprio sonho e a interpretação dele foram comunicados a ele pelo ministério de um anjo, abundantemente para sua satisfação. Note a oração fervorosa e eficaz de homens justos pode muito. Existem mistérios e segredos nos quais, pela oração, somos admitidos; com essa chave os aposentos do céu são destrancados, pois Cristo disse: Batei, e abrir-se-vos-á.

	2. Sua grata ação de graças por esta misericórdia quando a recebeu: Então Daniel louvou o Deus do céu, v. 19. Ele não ficou até que contasse ao rei e visse se ele admitiria que era seu sonho ou não, mas estava confiante de que era assim e de que havia conquistado seu ponto e, portanto, imediatamente voltou suas orações em louvores. Como ele havia orado com plena certeza de que Deus faria isso por ele, ele deu graças com plena certeza de que o havia feito; e em ambos ele tinha um olho em Deus como o Deus do céu. Sua oração não foi registrada, mas sua ação de graças sim. Observe,

	(1.) A honra que ele dá a Deus nesta ação de graças, que ele estuda fazer em uma grande variedade e abundância de expressão: Bendito seja o nome de Deus para todo o sempre. Existe aquilo para sempre em Deus que deve ser abençoado e louvado; é imutável e eternamente nele. E será abençoado para todo o sempre; como a questão do louvor é a perfeição eterna de Deus, assim a obra de louvor será eternamente realizada. 

	[1] Ele dá a Deus a glória do que ele é em si mesmo: sabedoria e poder são dele, sabedoria e coragem; tudo o que for adequado para ser feito, ele fará; o que quer que ele faça, ele pode fazer, ele ousa fazer e certamente fará da melhor maneira, pois ele tem sabedoria infinita para projetar e inventar e poder infinito para executar e realizar. Com ele estão a força e a sabedoria, que nos homens muitas vezes se separam. 

	[2] Ele lhe dá a glória do que ele é para o mundo da humanidade. Ele tem influência e agência universal sobre todos os filhos dos homens e todas as suas ações e assuntos. Os tempos mudaram? A postura dos negócios está alterada? Tudo está aberto à mutabilidade? É Deus quem muda os tempos e as estações, e a cara deles. Nenhuma mudança acontece por acaso, mas de acordo com a vontade e conselho de Deus. Aqueles que eram reis foram removidos e depostos? Eles abdicam? Eles são deixados de lado? É Deus quem remove os reis. Os pobres são levantados do pó para serem colocados entre os príncipes? É Deus quem estabelece os reis; e a criação e destruição de reis é uma flor de sua coroa que é a fonte de todo poder, Rei dos reis e Senhor dos senhores. Existem homens que excedem os outros em sabedoria, filósofos e estadistas, que pensam acima da média, homens contemplativos e penetrantes? É Deus quem dá sabedoria aos sábios, sejam eles tão sábios a ponto de reconhecê-lo ou não; eles não o têm por si mesmos, mas é ele quem dá conhecimento àqueles que conhecem o entendimento, o que é uma boa razão pela qual não devemos nos orgulhar de nosso conhecimento, e por que devemos servir e honrar a Deus com ele e torná-lo nosso negócio conhecê-lo. 

	[3] Ele lhe dá a glória desta descoberta particular. Ele o elogia, primeiro, por ter feito tal descoberta (v. 22): Ele revela as coisas profundas e secretas que estão ocultas aos olhos de todos os viventes. Foi ele quem revelou ao homem o que é a verdadeira sabedoria quando ninguém mais poderia (Jó 27. 27, 28); é ele quem revela as coisas que virão a seus servos e profetas. Ele próprio discerne e distingue perfeitamente o que está mais intimamente e mais diligentemente oculto, pois ele levará a julgamento todas as coisas secretas; a verdade será evidente no grande dia. Ele sabe o que está nas trevas e o que se faz nas trevas, pois isso não se esconde dele, Sl 139. 11, 12. A luz habita com ele, e ele habita na luz (1 Tm 6. 16), e ainda assim, quanto a nós, ele faz das trevas o seu pavilhão. Alguns a entendem como a luz da profecia e revelação divina, que habita com Deus e é derivada dele; pois ele é o Pai das luzes, de todas as luzes; elas estão todas em casa nele. 
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